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Expansão da estrutura permite uma operação com melhor eficiência e 
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Caras famílias cooperadas, a Cooxupé será 
sempre do tamanho que o cooperado quiser. Re-
forçamos essa realidade nas inaugurações que 
promovemos em nossa área de atuação, pois a 
fidelidade dos produtores junto à cooperativa nos 
permite investir, avançar e, sobretudo, crescer. Em 
setembro, inauguramos a Unidade Avançada de 
Andradas em um novo espaço, com maior estrutu-
ra para atender as demandas da região. A expan-
são permitirá aos nossos cafeicultores uma ope-
ração mais eficiente e integrada, assim como um 
atendimento mais personalizado e acesso a uma 
grande variedade de serviços e produtos. A coope-
rativa pertence a nós todos e juntos caminharemos 
rumo ao pleno e estratégico desenvolvimento.

 
Outro importante passo que anunciamos foi 

a sociedade que firmamos com a empresa Master 
Expresso, permitindo à Cooxupé, por meio de sua 
Torrefação, entrar em um novo nicho, o do merca-
do corporativo. Estamos atentos a oportunidades 
que diversificam nossos negócios, mas sempre com 
o principal objetivo de gerar maior valor agrega-
do ao café dos nossos cooperados. Nossa atuação 
está na região metropolitana de São Paulo, com 
propósito de avançarmos para todo estado e, pos-
teriormente, para outras áreas do Brasil. 

 
Nosso crescimento também colocou a Cooxu-

pé, por mais um ano, entre as mil maiores empre-
sas brasileiras, ranqueadas pela conceituada pu-
blicação VALOR 1000. A cooperativa figura na 194ª 
colocação. Parabenizamos por essa conquista nos-
sos cooperados e colaboradores, que não medem 
esforços para que os resultados da Cooxupé sejam 
sempre expressivos. 

 
O mês de setembro também marcou o início 

das aulas da 6ª turma do Programa de Desenvol-
vimento de Gestão e Educação Cooperativista. Os 

alunos cooperados encontram neste curso uma 
grande oportunidade para aprimorar seus conhe-
cimentos e estarem cada vez mais qualificados 
para os desafios do cooperativismo. Esta parceria 
com o Sistema Ocemg e com a Fundace já formou 
mais de 160 alunos cooperados. Estamos muito 
contentes com o desempenho do Programa e com 
o envolvimento dos nossos produtores em busca 
de novos conhecimentos e experiências. 

 
Ainda nesta edição compartilhamos, com 

muita alegria, a homenagem recebida pelo Pro-
grama MinasCoop Energia. A cooperativa tem total 
ciência do seu compromisso econômico, ambiental 
e social e estará presente em ações que promovam 
as comunidades onde está inserida, bem como a 
cidadania. 

 
Gostaríamos de parabenizar o Encontro da 

Mulher do Café, realizado em Areado. Foi uma edi-
ção de muito sucesso, fortalecendo cada vez mais 
a presença feminina no setor cafeeiro como um 
todo. Na Cooxupé, por exemplo, essa participação 
é tão importante que gerou o projeto “Donas do 
Café”, que tem levado cafés especiais ao mundo 
todo, por meio da SMC Specialty Coffees.  

 
E, por fim, representamos a Cooxupé em dois 

importantes eventos, o Encoffee 2024 e o 10º Agte-
ch Meeting. Como painelistas, defendemos as ne-
cessidades e pontuamos os gargalos da cafeicultu-
ra brasileira, bem como destacamos as inovações 
e a importância da tecnologia no cooperativismo 
nacional. Esses debates são de extrema relevân-
cia, pois abrem caminhos em busca das soluções 
que o nosso setor necessita para ser ainda mais 
forte e competitivo.

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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Cooxupé anuncia sociedade e 
entra no mercado corporativo de 

fornecimento de café em São Paulo
Por meio de sua Torrefação, a cooperativa se torna sócia da Master Expresso, empresa 

especializada em oferecer soluções de café para este nicho há quase 30 anos

A Cooxupé anuncia, junto com a Mirante In-
vestimentos, uma sociedade firmada com a em-
presa Master Expresso. Dessa forma, a cooperativa 
passa a atuar em um novo mercado, o de oferecer 
soluções de café para o ambiente corporativo. A 
operação neste nicho acontece por meio da Tor-
refação, presente no varejo brasileiro há 40 anos. 

Com a sociedade, a cooperativa cafeeira di-
versifica seus negócios, tendo como principal ob-
jetivo a complementação dos serviços oferecidos: 
unindo a prestação de serviços da Master Expres-
so, com a experiência da Cooxupé em originar ca-
fés mais de 20 mil famílias produtoras cooperadas 
e a administração de investimentos da Mirante.   

A Cooxupé a partir de agora integra a Master 
Expresso, empresa que atua no mercado corpora-
tivo da região metropolitana de São Paulo há 27 
anos. A sociedade firmada em 2024 fortalecerá ain-
da mais essa área e expandirá a atuação para todo 
estado paulista e, posteriormente, para o Brasil.

NA PRÁTICA
O serviço da Master Expresso abrange o for-

necimento de máquina de espresso em comodato 

para empresas e food services, disponibilizando 
todos os insumos necessários para o funciona-
mento dos equipamentos, além dos próprios cafés 
em sachês da marca Prima Qualitá da Cooxupé e 
de outras opções que levam a assinatura da coo-
perativa.

“A Cooxupé é reconhecida mundialmen-
te pelo seu padrão de qualidade e de processos. 
Consideramos o mercado corporativo uma gran-
de oportunidade para diversificarmos nossos ne-
gócios por meio da nossa indústria torrefadora, 
agregando mais valor para as famílias cooperadas, 
além de trazer aos consumidores uma nova expe-
riência: da fazenda à xícara”, explica o superinten-
dente de Torrefação e Novos Negócios da coopera-
tiva mineira de café, Mário Panhotta da Silva.  

Atualmente, a Torrefação da Cooxupé é a sé-
tima maior indústria torrefadora do país, segundo 
a Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC). 
Com o novo negócio, a empresa centraliza o café 
dos mais de 20 mil cooperados em um canal de 
distribuição diferente, levando para o consumidor 
corporativo uma bebida produzida por boas práti-
cas agrícolas e fornecida por uma cooperativa com 

mais de 90 anos de atuação no cooperativismo 
brasileiro. 

“Com essa junção de competências, a Master 
Expresso está pronta para ampliar o número de 
clientes, que terão à disposição os melhores cafés 
produzidos pelas nossas mais de 20 mil famílias 
cooperadas, com rastreabilidade e certificação, 
garantindo a segurança alimentar do consumidor”, 
avalia o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo. 

Já Márcio Graicer, sócio gestor da Master Ex-
presso, enaltece a parceria entre a cooperativa e a 
empresa.

“Agora integrando o Grupo Cooxupé, temos 
todos os requisitos e mais oportunidades para ex-
pandir a atuação no mercado, levando aos nossos 
clientes um café chancelado pela cooperativa, com 
garantia total de procedência e sustentabilidade, 
pontos que a Master Expresso sempre prezou. Com 
a sociedade, as expectativas são ótimas para avan-
çarmos ainda mais neste setor que já atuamos de 
forma consolidada há quase três décadas”, reforça.  

A Cooxupé é reconhecida 
mundialmente pelo seu 
padrão de qualidade e de 
processos. Consideramos 
o mercado corporativo uma 
grande oportunidade para 
diversificarmos nossos 
negócios por meio da nossa 
indústria torrefadora, 
agregando mais valor para 
as famílias cooperadas, 
além de trazer aos 
consumidores uma nova 
experiência: da fazenda à 
xícara

MÁRIO PANHOTTA DA SILVA
SUPERINTENDENTE DE 
TORREFAÇÃO E NOVOS NEGÓCIOS 
DA COOXUPÉ
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Cooperativa investe em nova Unidade 
Avançada na cidade de Andradas e promove 

inauguração junto a cooperados
Novo espaço é mais amplo e conta com loja e depósito, além de 

armazém para receber os cafés dos produtores associados da região

No dia 25 de setembro, a Cooxupé inaugurou a Unidade 
Avançada de Andradas/MG. Presente na cidade desde 2015, a 
cooperativa ampliou o espaço em um novo local para melhor 
atendimento dos 400 cooperados da região. Estiveram na 
inauguração, o presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo; 
o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho; o superintendente de 
desenvolvimento do cooperado, José Eduardo Santos Júnior; o 
superintendente Deivison Ricciardi Ferreira; o gerente da Unidade, 
Fausto Silva; além da equipe Cooxupé e autoridades da região.

O investimento foi de cerca de R$ 305 mil. O novo espaço 
conta com 11 colaboradores, área total de 1.769 metros quadrados 
e área construída de 1.292 metros quadrados. Já o armazém tem 
369 metros quadrados, com capacidade de armazenagem de 2.106 
sacas de café. A loja possui 235 metros quadrados.

A expansão da estrutura permite uma operação mais 
eficiente e integrada, além de um atendimento mais personalizado 
às famílias cooperadas, que poderão acessar uma variedade de 
serviços e produtos de qualidade.

“Estamos celebrando mais uma conquista para a Cooxupé, 
para nós, cooperados e para Andradas. A cooperativa será do 
tamanho do desejo dos cooperados e é por essa razão que estamos 
subindo mais um degrau na cidade. O dever desta diretoria é levar 
para vocês o melhor conforto possível e necessário para atender 
as suas demandas. Aproveito para deixar um recado: é necessária 
a fidelização por parte de vocês, para sempre garantirmos o 

crescimento da nossa cooperativa”, afirmou o presidente 
Carlos Augusto, durante discurso na inauguração.

Já o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho 
convidou a equipe da Cooxupé ao palco e elogiou o 
comprometimento dos colaboradores. “É através dessas 
pessoas que a cooperativa desenvolve um bom trabalho 
e aumenta o relacionamento com os cooperados. Nós 
trabalhamos muito para entregar resultado às famílias 
associadas. Hoje, Andradas é vista por nós e por todo 
o Sul de Minas como um exemplo a ser seguido e 
esperamos que esta Unidade tenha cada vez mais 
relevância dentro da Cooxupé”, defendeu. 

Para o presidente Carlos Augusto, a cooperativa 
será do tamanho do desejo dos cooperados

Osvaldo: “Hoje, Andradas é vista por nós e por todo 
o Sul de Minas como um exemplo a ser seguido”

Inauguração de Andradas é vista como modelo a ser seguido em relação a espaço e estrutura 
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DESENVOLVIMENTO 
DA COOPERATIVA
Segundo José Eduardo Santos Júnior, superintendente de 

desenvolvimento do cooperado, o trabalho da Cooxupé é levar 
serviços e produtos de qualidade, que atendam às demandas de 
todos.

“Com muito esforço e com o apoio de vocês, vamos 
expandindo nossa área de atendimento para proporcionar mais 
conforto e mercadorias de mais qualidade. É importante que vocês 
tenham em mente que, para uma cooperativa se desenvolver, 
precisa da presença do cooperado. Somos gestores e estamos aqui 
para defender o patrimônio de vocês. Quanto mais vocês participam, 
maior é a possibilidade do seu patrimônio crescer. Sonhos existem 
para serem realizados e aqui era um sonho que estamos realizando”, 
discursou.

O superintendente Deivison Ricciardi Ferreira declarou que a 
Unidade Avançada de Andradas traz um novo conceito, unificando a 
loja e entregando o transbordo de café aos cooperados. 

“Agora, podemos receber os cafés de vocês aqui no armazém e 
já vamos ter a classificação lacrada e imediata para a Cooxupé fazer a 
amostragem. No máximo em dois dias vocês já terão a classificação 
do café para comercializar conosco ou ficar disponível para outro 
momento. A cooperativa tem liquidez e o produto vai estar seguro, 
podem ter certeza”, ressaltou.

PARA OS 
COOPERADOS
O cafeicultor Adauto Coelho, cooperado desde 2021, 

elogiou o investimento da nova unidade de Andradas. “Antes, 
tínhamos apenas a loja e chegamos até a conversar com o 
presidente Carlos Augusto para ampliar o espaço. Agora, foi 
um imenso investimento e acredito que a Cooxupé só tende 
a crescer na região. Depois que me tornei cooperado, só 
vendo meu café para a cooperativa e compro fertilizantes e 
defensivos aqui”, comentou.

Já o produtor Fábio Martins, filho do cooperado João 
Martins Neto, disse que o novo espaço é muito benéfico. 
“Somos cooperados já tem um bom tempo e nossa decisão 
foi pela seriedade da Cooxupé em todas as transações e 
contratos, e a gente se sentiu seguro para trabalhar com a 
cooperativa. Com a Unidade Avançada, vai facilitar a questão 
de insumos à pronta entrega, que antes a gente tinha que 
encomendar. E como estamos a uma distância razoavelmente 
grande de Guaxupé e de Campestre, vai facilitar também a 
logística para eles e para a gente”, disse.

De acordo com o cooperado Bráulio Stivanin Júnior, 
agora a Cooxupé atenderá melhor às necessidades dos 
cafeicultores na unidade inaugurada. “Nós temos certeza de 
que a cooperativa vai crescer muito na região, porque é uma 
cooperativa extremamente sólida, confiável e tradicional no 
ramo da cafeicultura. E o que a gente deseja é justamente isso, 
é receber um suporte maior da Cooxupé aos cooperados”, 
resumiu.

Adauto Coelho é cooperado desde 2021

 Bráulio Stivanin Júnior, a esposa 
Adriana Trevisan Cavaroli Stivanin e Livia, 

colaboradora da Cooxupé

Fábio Martins, filho do cooperado 
João Martins Neto, que também 

é associado da Cooxupé

Famílias cooperadas prestigiam inauguração 

Para Deivison, esta Unidade Avançada traz novo conceito, unificando 
a loja e entregando o transbordo de café aos cooperados

José Eduardo: “Para uma cooperativa se desenvolver, é 
necessária a presença do cooperado”

Em novo local, Unidade Avançada de Andradas oferecerá melhor atendimento aos 400 cooperados da região
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Programa MinasCoop Energia 
homenageia cooperativa por ação social

Cooxupé marca presença no 
ENCOFFEE 2024 em Uberlândia

Homenagem aconteceu em Belo Horizonte, durante Seminário

Presidente Carlos Augusto participou de painel sobre sustentabilidade e mercado global

No dia 24 de setembro, a Cooxupé e outras coo-
perativas que integram o Programa de Energia Foto-
voltaica do Cooperativismo Mineiro, MinasCoop Ener-
gia, foram homenageadas pelo comprometimento e 
responsabilidade social junto às comunidades onde 
estão inseridas. A homenagem aconteceu durante o IX 
Seminário de Energias Renováveis, no Centro de Con-
venções Expominas, em Belo Horizonte.  

Por meio de sua usina fotovoltaica instalada no 
Complexo Japy, em Guaxupé, a Cooxupé abastece 46 
unidades próprias e, também, decidiu fazer a doação 
de créditos de energia gerados à uma instituição gua-
xupeana enquadrada nos critérios do programa.  

Durante a homenagem, a cooperativa foi repre-
sentada pelo coordenador de Qualidade e Meio Am-
biente do Departamento ESG, Elcio Ferreira do Nasci-
mento; analista de Qualidade e Meio Ambiente, Cairo 
Rômulo Inácio Souza de Moraes; e pelo analista de In-
fraestrutura, Paulo César Vieira Tintori. 

 

A Cooxupé participou nos dias 1º e 2 de outubro, 
em Uberlândia/MG, do Encontro de Gestão dos Cafei-
cultores – ENCOFFEE 2024. O evento, que se destacou 
como um espaço de troca de experiências e discussão 
sobre o futuro da cafeicultura brasileira, contou com a 
presença do presidente da cooperativa, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, no painel "Novo Cenário do Merca-
do Global de Café em Tempos de ESG e de Novas Re-
gras ao Fluxo do Comércio". 

Durante o painel, realizado no primeiro dia, Car-
los Augusto enfatizou a importância da sustentabilida-
de e da inovação na produção de café.

 “Estamos comprometidos com a sustentabilida-
de e a inovação na cafeicultura brasileira. O Brasil não 
só tem a capacidade de atender à crescente demanda 
global por café de qualidade, como também está pre-

MINASCOOP ENERGIA 
O Programa de Energia Fotovoltaica do Coopera-

tivismo Mineiro, MinasCoop Energia, foi criado pelo Sis-
tema Ocemg pela consciência dos benefícios financei-
ros gerados pelas fontes renováveis e da preocupação 
mundial com as mudanças climáticas, bem como do 

parado para garantir que essa produção respeite rigo-
rosamente as práticas ambientais”, afirmou. 

A participação da Cooxupé no evento foi uma 
oportunidade valiosa para abordar as novas exigências 
do mercado, incluindo as diretrizes EUDR (Regulamen-
to para Produtos Livres de Desmatamento) da União 
Europeia, que requerem a comprovação de que o café 
não é proveniente de áreas desmatadas.

 “A cooperativa tem se mostrado proativa nesse 
sentido, implementando um protocolo de sustentabili-
dade e garantindo a rastreabilidade de sua produção”, 
enfatizou Carlos Augusto.  

O ENCOFFEE 2024 também trouxe à tona as con-
sequências das mudanças climáticas na cafeicultura, 
que têm levado a safras menores e exigido uma gestão 
cuidadosa por parte dos produtores. Especialistas pre-

papel do cooperativismo diante das pautas referentes 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU.  

A iniciativa foca a geração de energia autossufi-
ciente, tendo como diferencial o cuidado no âmbito so-
cial, conforme os valores e princípios cooperativistas. 
Dessa forma, o programa incentiva as cooperativas a 
construírem usinas fotovoltaicas para suprir a deman-
da de energia de suas unidades, com doação de parte 
dessa energia a entidades filantrópicas em todo o esta-
do de Minas Gerais. 

Segundo o Sistema Ocemg, até o momento são 
41 cooperativas participantes do Programa; 83 usinas 
em operação; 65 entidades filantrópicas beneficiadas; 
56 cidades com usinas instaladas, e 686 empregos dire-
tos e indiretos gerados pelo MinasCoop.

 
Fonte: https://sistemaocemg.coop.br/evento/mi-

nascoop-energia/ 

sentes no evento discutiram as tendências do merca-
do, perspectivas econômicas e a gestão de riscos, des-
tacando a relevância do cooperativismo na promoção 
de boas práticas agrícolas.

 Com um foco crescente na comunicação cla-
ra e transparente sobre práticas sustentáveis, Carlos 
Augusto reiterou que a Cooxupé está empenhada em 
fortalecer a imagem do agronegócio brasileiro no ce-
nário internacional. "Nossa missão é produzir um café 
que não apenas satisfaça, mas que também seja um 
exemplo de responsabilidade social e ambiental para 
o mundo", concluiu.

Equipe da cooperativa também esteve no evento realizado em Uberlândia 

Presidente da Cooxupé fala sobre ESG e os novos 
cenários do mercado global de café
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Plataforma Produtor Informado oferece 
cursos gratuitos aos cafeicultores

Capacitação on-line oferecida pelo Cecafé traz diferentes formações
em sustentabilidade, informática e inteligência artificial

O Conselho dos Exportadores de Café do Brasil 
oferece cursos gratuitos para pequenos e médios ca-
feicultores interessados em melhorar a gestão de suas 
propriedades e a qualidade do grão. As capacitações 
são ofertadas através do Ensino a Distância (EAD) pela 
Plataforma Produtor Informado. O objetivo é levar co-
nhecimento e inclusão digital aos produtores. A inicia-
tiva pioneira do Cecafé tem a parceria da Plataforma 
Global do Café (GCP) e da Microsoft. 

Com atividades dinâmicas e linguagem clara e 
objetiva, de fácil entendimento, a plataforma traz infor-
mações técnicas sobre boas práticas agrícolas, manejo 
de solo, plantio, mercado, administração financeira da 
propriedade rural e cuidados com a sustentabilidade.

Atualmente, estão disponíveis cursos de Informá-
tica, Inteligência Artificial e Sustentabilidade. Em no-
vembro, será ofertada uma nova formação em Novas 
Regras de Comércio Internacional (EUDR). Além dos 

cursos, o site tem diversos materiais para utilização 
nas propriedades, com modelos em Excel e PDF. 

Nos dias de hoje, o mercado e o consumidor exi-
gem, cada vez mais, um café produzido com aspectos 
ambientais, sociais e de governança (ESG). Por isso, é 
fundamental que os produtores aprofundem seus co-
nhecimentos nas boas práticas agrícolas e de gestão, 
que vão resultar na melhoria contínua da sustentabi-
lidade.

Além disso, as ferramentas de informática são 
grandes aliadas desse processo, permitindo ganho de 
eficiência e maior controle das atividades, com efeito 
direto na melhoria da gestão da atividade cafeeira.

Os números da Plataforma Produtor Informado 
demonstram sua eficiência. Ao todo, são 6.710 alunos, 
de 136 cidades e seis estados. O Cecafé conta com o 
apoio de 23 parceiros, entre eles, a Cooperativa Regio-
nal de Cafeicultores em Guaxupé.

COOXUPÉ
Além dos cooperados, os colaboradores da coo-

perativa podem fazer os cursos do site. Para isso, basta 
fazer um cadastro individual (pessoas físicas) ou usar 
o cadastro que a Cooxupé tem para usar a plataforma 
como administrador.

“A iniciativa Produtor Informado é muito impor-
tante, pois garante mais conhecimento aos cafeicul-
tores, além de promover a inclusão digital deles e de 
seus filhos. A Cooxupé faz questão de apoiar projetos 
como este. Através da educação, nossos cooperados 
aprendem a preservar a terra e a produtividade. Além 
disso, o Ensino a Distância é uma forma de se manter 
atualizado sem precisar deixar o campo”, afirma Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, presidente da cooperativa.

O link de acesso ao portal é este: https://produ-
torinformado-ead.com.br/home . Basta clicar em “Ins-
creva-se” e em seguida preencher os dados pessoais, 
confirmar e-mail ou WhatsApp e, se for o caso, se co-
nectar a uma instituição.

Ao se vincular à Cooxupé, o cooperado ou o co-
laborador terá o benefício de participar de turmas, ter 
acesso a um instrutor e ao fórum e conferir os eventos 
criados pelo seu instrutor para o seu grupo.

PLATAFORMA 
PRODUTOR 
INFORMADO

O QUE É: 
Portal de capacitação on-line gratuita para 
pequenos e médios produtores de café e 
trabalhadores rurais da cultura interessa-
dos em melhorar a gestão de suas proprie-
dades e a qualidade do seu café.

O QUE OFERECE: 
Módulos de Educação a Distância (EAD) em 
Informática, Inteligência Artificial e Susten-
tabilidade em parceria com a Plataforma 
Global do Café (GCP) e Microsoft.

COMO SE INSCREVER: 
Através deste link (https://produtorinfor-
mado-ead.com.br/home) e seguir as instru-
ções.

COOXUPÉ: 
Cooperados e colaboradores da cooperati-
va podem se cadastrar para fazer os cursos.
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Programa de Desenvolvimento de Gestão e Educação Cooperativista inicia 6ª turma de alunos cooperados

Curso conta com a parceria da Fundace e Sistema Ocemg

Leonardo Nogueira Crivelari, cooperado de Botelhos

Michele Flávia Ferreira, cooperada de Cabo Verde

6ª turma do Programa de 
Desenvolvimento em Gestão e Educação 
Cooperativista participa de aula inaugural

Os 52 alunos cooperados estiveram na matriz para um momento especial de boas-vindas e 
início do curso em recepção com café da manhã, apresentação da diretoria e almoço

A 6ª turma do Programa de Desenvolvimento em Ges-
tão e Educação Cooperativista participou de um momento 
especial na matriz, em Guaxupé/MG, no dia 27 de setembro. 
Na ocasião, os 52 alunos, cooperados da Cooxupé, estiveram 
presentes na recepção com café da manhã, acompanharam 
apresentações e participaram da primeira aula, no período 
da tarde.

O presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo iniciou 
a programação dando as boas-vindas aos participantes do 
Programa.

“Eu compreendo que deixar suas famílias e seus afaze-
res aos fins de semana para estudar é complicado. Porém, a 
busca pelo conhecimento é a chave para o desenvolvimen-
to. Tenho certeza que vai valer a pena colocar em prática em 
suas propriedades tudo o que será adquirido durante o cur-
so”, afirmou.

Carlos Augusto também abordou a respeito da gover-
nança da Cooxupé, destacando pontos como assembleias, 
eleições, reuniões de conselhos, decisões de investimentos, 
entre outros. O presidente ainda aproveitou para enfatizar o 
trabalho e a expertise da equipe de colaboradores, pois re-
forçam a credibilidade da cooperativa. 

“Também quero agradecer ao Sistema Ocemg e à Fun-
dace (Fundação para Pesquisa e Desenvolvimento da Ad-
ministração, Contabilidade e Economia) por serem nossos 
parceiros para a execução deste Programa, inclusive com 
recursos. O apoio dessas entidades é fundamental para a 
formação dos nossos cooperados”, concluiu.

IMPORTÂNCIA DO CURSO
Já o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho explicou 

como será o desenvolvimento do curso e enfatizou a rele-
vância da sucessão.

“Um dos temas abordados no Programa é a Gestão de 
Sucessão. É um assunto de grande importância para todos 
vocês, pois é preciso preparar os herdeiros para darem con-
tinuidade ao trabalho no campo”, ressaltou.

Depois, o gerente de comunicação corporativa, Jorge 
Florêncio, fez uma apresentação sobre o organograma da 
Cooxupé, tratando sobre a importância de cada cooperado. 
Ele destacou que, independentemente da quantidade de 
sacas que cada um comercializa na cooperativa, o peso do 
voto de todos é igual nas assembleias gerais ordinárias e ex-
traordinárias. Além disso, o gerente explicou que o Conselho 
é composto por pessoas de diferentes cidades, garantindo a 
representatividade dos cooperados.

A Profa. Dra. Adriana Maria Procópio de Araújo, docente 
da Universidade de São Paulo (USP), é uma das professoras 
do Programa. Ela deu as boas-vindas a todos os alunos e re-
alizou uma apresentação sobre o andamento das atividades 
que serão realizadas durante os próximos 10 meses de aula.

Após as apresentações, os alunos participaram de um 
bate-papo com a diretoria, superintendentes, gerentes e 
professores. Em seguida, aproveitaram o almoço e, por fim, 
seguiram para a primeira aula do curso, no início da tarde, 
ministrada pelo Prof. Dr. Gilberto Shinyashiki.

O Programa de Desenvolvimento em Gestão e Educa-
ção Cooperativista vai abordar diferentes temas durante as 
120 horas de ensino. Os cooperados vão aprender mais so-

bre Gestão de Pessoas e Liderança; Cooperativismo; Gover-
nança Corporativa; Legislação (Trabalhista e Meio Ambien-
te); Planejamento Estratégico; Mercados Futuros; Noções de 
Contabilidade e Análise de Balanços; entre outros assuntos. 
Para concluir o curso, em junho do próximo ano, os alunos 
fazem apresentações finais para uma banca.

ALUNOS COOPERADOS
O cooperado de Botelhos/MG, Leonardo Nogueira Cri-

velari, é da quarta geração de cafeicultores da família e já 
está em processo para o futuro do cafezal com a quinta gera-
ção. Atualmente, ele e seu pai cuidam da produção cafeeira.

“Estou muito animado com o início do Programa. Mi-
nhas expectativas já estão sendo superadas, porque a troca 
de ideias com produtores de diversas regiões é proveitosa e 
ter entendimento sobre a gestão da Cooxupé tem muito a 
agregar”, explicou.

Já Michele Flávia Ferreira, cooperada de Cabo Verde/
MG há 16 anos, contou que está muito empolgada com o iní-
cio das aulas. Ela também vem de uma família de cafeiculto-
res e espera que as futuras gerações permaneçam no ramo.

“Eu estava um pouco apreensiva, mas logo no início do 
encontro já percebi que será muito legal. É muito importan-
te para nós esse aprimoramento educacional. Tive a opor-
tunidade de conversar com professor Gilberto Shinyashiki e 
fiquei admirada com a inteligência dele”, finalizou.
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Cooxupé apresenta inovações tecnológicas 
durante a 10ª Agtech Meeting

Evento foi realizado em Piracicaba/SP e contou com o vice-presidente 
Osvaldo Bachião Filho como painelista

No dia 3 de outubro, o vice-presidente da coope-
rativa, Osvaldo Bachião Filho, foi um dos painelistas da 
10ª edição Agtech Meeting, ocorrida em Piracicaba/SP. O 
evento, realizado nos dias 02 e 03 de outubro, teve como 
objetivo explorar a colaboração e reinvenção em um ce-
nário complexo, destacando a união entre startups, cor-
porações, cooperativas e produtores rurais como chave 
para um futuro mais sustentável e competitivo.

Com o tema “A reinvenção das cooperativas e 
distribuidores para se tornarem catalisadores da tec-
nologia no campo”, o painel com participação do vice-
-presidente da Cooxupé discutiu o papel vital das coo-
perativas e distribuidores na transformação tecnológica 
do agronegócio e abordou como esses players estão se 
adaptando às novas demandas do setor.

Durante sua apresentação, Osvaldo enfatizou a 
importância da tecnologia como ferramenta essencial 
para aumentar a produtividade e a rentabilidade dos 
cooperados.

“Na Cooxupé, acreditamos que a tecnologia é a 
chave para a rentabilidade e a qualidade de vida dos 
nossos cooperados. Estamos comprometidos em tornar 

inovações acessíveis a todos, especialmente aos peque-
nos e médios produtores”, afirmou.

Ele destacou que, por meio do clube de investi-
mentos AgroVen, a Cooxupé tem realizado aportes em 
startups e desenvolvido parcerias com instituições de 
pesquisa, proporcionando aos cooperados acesso a 
ferramentas como monitoramento climático, gestão de 
propriedades e análises de solo.

“Estamos preparando nossos cooperados com 

dados e ferramentas para que possam tomar decisões 
mais assertivas”, disse.

O vice-presidente também ressaltou o papel da 
cooperativa como facilitadora no acesso a tecnologias, 
permitindo que todos os mais de 20 mil cooperados 
possam se beneficiar de inovações que promovam uma 
agricultura mais eficiente e sustentável.

“Colaborar com startups, universidades e institu-
tos de pesquisa nos permite trazer soluções inovadoras 
que realmente fazem a diferença no dia a dia do produ-
tor rural”, concluiu Osvaldo.Vice-presidente Osvaldo Bachião Filho foi um dos 

painelistas da 10ª edição Agtech Meeting

Osvaldo falou sobre o papel vital das cooperativas e 
distribuidores na transformação tecnológica do agronegócio
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Cafeicultoras participam do 10º Encontro 
das Mulheres do Café em Areado

Evento contou com cooperadas da Cooxupé e produtoras de diversas regiões do Brasil

O 10º Encontro das Mulheres do Café, realizado na Fa-
zenda Capoeira Coffee, em Areado (MG), no dia 20 de setem-
bro, reuniu um grande público de produtoras. O evento anu-
al, que celebra o papel feminino no setor cafeeiro, contou 
com as presenças do presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo; presidente do Sistema Faemg/Senar, 
Antônio Pitangui de Salvo; do vice-presidente de Finanças, 
Renato Laguardia; e da gerente da Mulher, do Jovem e de 
Inovação, Silvana Novais. 

Idealizado pela cafeicultora e cooperada da Cooxupé, 
Marisa Contreras, o evento reúne mulheres produtoras de 
diversas regiões do Brasil.  "A cada ano é uma superação. A 
satisfação e gratidão delas, o movimento que geramos ao 
transformar vidas, essa é a força que nos move. Estou muito 
feliz com todos que vieram prestigiar!", comemorou.

“A mulher sempre esteve no campo e é notória sua vi-
sibilidade na produção do café. Junto de suas famílias, ela 
cuida das propriedades, trabalha na lavoura, faz a gestão 
e também está à frente de grandes tomadas de decisões”, 
pontuou o presidente Carlos Augusto. Além dele, o vice-
-presidente Osvaldo Bachião Filho e o gerente de comuni-
cação corporativa, Jorge Florêncio, também estiveram no 
encontro.O presidente do Sistema Faemg/Senar, Antônio 
de Salvo, elogiou a iniciativa com as mulheres produtoras. 
“A Faemg precisa estar onde o produtor estiver, seja ele pro-
dutor ou produtora. Este 10º Encontro é um dos grandes 
eventos promovidos aqui no berço do café, no Sul de Minas. 
É gratificante ver a união dessas mulheres e o fortalecimento 
do agro mineiro”, afirmou.

A gerente da Mulher, do Jovem e de Inovação, Silvana 
Novais, destacou o impacto do encontro. “O que vemos aqui 
são presidentes de empresas compartilhando conhecimen-
to com as produtoras. É um momento único e convidamos 
aquelas que ainda não tiveram a oportunidade de participar 
para estarem conosco no próximo ano”, destacou. 

COOPERADAS PRESENTES
Produtoras da Cooxupé estiveram no evento e tiveram 

um dia repleto de troca de experiências, capacitação e 
conexões valiosas.

O papel feminino na cafeicultura tem destaque na 
cooperativa que, junto com a SMC Specialty Coffees, realiza 
o projeto Donas do Café. A missão é engajar as cooperadas 

no mercado de cafés especiais. A equipe da SMC também 
participou do encontro.

O evento recebeu presidentes de sindicatos rurais, 
lideranças do agronegócio e autoridades como o secretário 
de Política Agrícola do Ministério da Agricultura, Guilherme 
Campos Júnior, que representou o ministro da Agricultura e 
Pecuária de Abastecimento, Carlos Fávaro. 

“A participação da mulher no campo é um movimento 
irreversível. Homens e mulheres trabalhando juntos têm 
elevado a qualidade e o valor do nosso café, que é o melhor 
do mundo”, afirmou o secretário Guilherme.

Evento contou com a equipe da cooperativa

Encontro das mulheres aconteceu em Areado, na 
Fazenda Capoeira Coffee 

Cooxupé é eleita uma das 
maiores empresas do Brasil

Cooperativa é destaque na 24ª edição de anuário do Valor Econômico 
com o ranking das 1000 maiores companhias do país

Em mais um ano, a Cooxupé é destaque no anuário Va-
lor 1000. Desta vez, a cooperativa figura na 194ª colocação 
entra as mil maiores empresas do país. O ranking é resultado 
de uma parceria entre o Valor Econômico, a Serasa Experian 
e o Centro de Estudos em Finanças da Fundação Getúlio Var-
gas (FGVcef).

As companhias são classificadas por receita líquida, 
de acordo com o ano-base 2023, e agrupadas em 27 setores. 
Além disso, os resultados foram consolidados a partir da 
análise de 1.013 balanços e relatórios que possuem informa-
ções contábeis e financeiras coletadas, a partir de dados pú-
blicos ou fornecidos pelas empresas para avaliar diferentes 
aspectos do negócio (como receitas, despesas, margens, en-
tre outros). O ranking também valoriza a eficiência financeira 

e a responsabilidade social das companhias.
De acordo com o presidente da Cooxupé, Carlos Augus-

to Rodrigues de Melo, estar entre as mil maiores empresas 
do Brasil é motivo de celebração.

“O ranking do Valor existe há mais de 20 anos e é uma 
fonte segura de informação sobre a economia brasileira. 
Aproveitamos este momento para celebrar as nossas mais 
de 20 mil famílias cooperadas e nossos colaboradores. To-
dos eles trabalham de forma dedicada para fornecer ao país 
e ao mundo um café de alta qualidade, com sustentabili-
dade ambiental, social e financeira. Mais essa conquista da 
Cooxupé demonstra a força do café e a solidez do cooperati-
vismo”, afirma Melo.

Para o presidente da Cooxupé, a mulher tem grande papel também 
nas tomadas de decisões dentro da propriedade
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GRUPO 
DE  ITALIANOS

CONTRAIL 
LOGÍSTICA  E EDLP

CHINA CONSTRUCTION 
BANK - CCB BRASIL

COPACOL

DEPUTADOS

BÜHLER

BANCO DO BRASIL

A Cooxupé recebeu, no dia 5 de setembro, a 
visita de italianos em sua matriz. Enrico Sergadi 
Frati, Alba Clelia Bodiguel, Luc Bodiguel, Alessan-
dra DiLauro e Alexandre Nicolella foram recebidos 
por Maurício Ribeiro do Valle, superintendente de 
Finanças e Desenvolvimento da cooperativa.

Trinta e oito alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental II, da Escola Interativa de Guaxupé, 
participaram de uma palestra sobre preservação 
de nascente, instalação de biodigestor e práticas 
de sustentabilidade, com a intenção de imple-
mentarem o Projeto Transdisciplinar e Intercoo-
perativo com o tema “Água: Vida, Cooperação e 
Sustentabilidade”. A palestra foi realizada no dia 
13 de setembro, na matriz da Cooxupé, e contou 
com a participação da equipe ESG e do laborató-
rio de análise da cooperativa. 

A proposta da palestra foi mostrar as ações 
da cooperativa com o tema relacionado à água. 
Além de todo aprendizado e conhecimento temá-
tico, os estudantes conheceram o laboratório da 
Cooxupé que faz as análises de solo e folha das 
lavouras cafeeiras. 

Os alunos foram acompanhados pela dire-
tora da unidade escolar, Sandra Aparecida Po-
dadeira Mancini, pela coordenadora do Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio, Renata Lessa de 
Simone, e pela secretária escolar Beatriz Ribeiro 
do Valle.

No dia 9 de setembro, a Cooxupé recebeu 
a visita da EDLP – Estação da Luz Participações 
Ltda., com a presença do presidente/CEO, Gui-
lherme Quintella, acompanhado de Leonardo 
Quintella, e também da Contrail Logística S.A, re-
presentada pelo presidente Rodrigo Paixão, pela 
diretora de Operações, Rebeca Bianco, e pelo di-
retor Comercial e Operações, Diego Bueno. 

Os executivos foram recepcionados pelo 
presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo; 
vice-presidente Osvaldo Bachião Filho; pelo su-
perintendente de logística e operações, Deivison 
Ricciardi Ferreira e equipe Cooxupé.

Os representantes da EDLP e Contrail Logís-
tica conheceram as operações da matriz e da SMC 
Specialty Coffees. A reunião fortaleceu laços e ex-
periências em prol do desenvolvimento contínuo 
das empresas e da cooperativa. 

No dia 18 de setembro, a Cooxupé recebeu 
a visita da China Construction Bank - CCB Bra-
sil. Estiveram na cooperativa Adilson Fernandes 
D’Ávila, Li Deming, Aroldo Pereira Helene e Julia-
no Garde Nahime, todos representantes do ban-
co chinês no Brasil.

Os visitantes foram recepcionados pelo pre-
sidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo; pelo superintendente de finanças e de-
senvolvimento, Maurício Ribeiro do Valle; e pela 
gerente de captações e mercados futuros, Mônica 
Lis da Silva. 

O grupo conheceu as instalações da sede e 
a visita reforçou a importância da cooperativa no 
cenário global do café. 

A Cooxupé recebeu, no dia 10 de setembro, 
a visita de uma equipe da Copacol - Cooperativa 
Agroindustrial Consolata, responsável pela pro-
dução de carne de frango e de peixe. O grupo 
contou com a gerente de controladoria e finan-
ças, Célia Regina Hoffmann; o superintendente 
administrativo e financeiro, Marcos Alessandro 
da Silva; e o vice-presidente, James Fernando de 
Morais.

Os visitantes foram recebidos pela diretoria 
executiva da Cooxupé, pelo superintendente de 
finanças e desenvolvimento, Maurício Ribeiro do 
Valle, e por uma equipe da SMC Specialty Coffe-
es. Eles conheceram as instalações da matriz e a 
casa de cafés especiais da cooperativa.

No dia 18 de setembro, a Cooxupé recebeu a 
visita do deputado federal Lafayette de Andrade 
e do deputado estadual Antônio Carlos Arantes. 
Eles foram recebidos pelo presidente da coopera-
tiva, Carlos Augusto Rodrigues de Melo; pelo vice-
-presidente, Osvaldo Bachião Filho; e pelo geren-
te de comunicação corporativa, Jorge Florêncio.

O Complexo Japy recebeu, no dia 10 de se-
tembro, uma visita técnica e comercial da Bühler, 
empresa multinacional que atua em mais de 140 
países em diversos segmentos, dentre os quais se 
destacam: alimentação, ração e desenvolvimen-
to de tecnologias para seleção óptica.

No encontro, foram discutidas as novas tec-
nologias e máquinas voltadas para o preparo de 
café e seleção eletrônica de grãos, além de ten-
dências mundiais no setor do agronegócio.

Participaram da visita Paul Want, diretor 
mundial Customer Care Optical Sorter – Bühler; 
Maurício Duarte, coordenador técnico e suporte 
ao cliente; William de Oliveira, técnico de manu-
tenção; João Alberto Baptista Jr., engenheiro de 
soluções – Bühler; Carlos Eduardo Peron de Cas-
tro, gerente de Customer Service Optical Sorter 
América do Sul – Bühler. 

O grupo foi recebido por Deivison Ricciardi 
Ferreira, superintendente de logística e opera-
ções da Cooxupé; Luiz Felipe Amaral dos Santos, 
engenheiro de produção e Márcio Cardoso, coor-
denador de manutenção eletroeletrônica.

No dia 19 de setembro, a Cooxupé recebeu 
representantes do Banco do Brasil para fortalecer 
parcerias no setor do agronegócio, especialmen-
te no segmento do café. Participaram da visita: 
Gustavo Arruda, Patrícia Valença, Patrícia Garcia 
e outros representantes.

O grupo foi recepcionado pelo presidente 
da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo; 
pelo gerente de comunicação corporativa, Jorge 
Florêncio e pelo gerente de tesouraria e crédito 
cobrança, Mariberto Antônio Arcas. 

Os visitantes conheceram as instalações da 
matriz e da SMC Specialty Coffees.

ALUNOS DA ESCOLA 
INTERATIVA
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ONDE TEM GENTE 
PRODUZINDO, TEM 
INOVAÇÃO STIHL
ƒ
Conte com a agilidade e a precisão da tradicional 
motosserra STIHL MS 170. É leve, segura e ideal para 
suas tarefas do dia a dia. Voltada para o uso ocasional, 
é recomendada para atividades de corte de lenha, 
poda e serviços leves. É uma máquina de rápido 
arranque, prática manutenção e fácil operação.

stihl.com.br@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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As conexões que o café especial proporciona

-

Ricky Dyson sempre visita fazendas e famílias 
produtoras de onde ele compra cafés especiais

Visita também incluiu a propriedade do cooperado 
Adriano Muniz, vice-campeão do Especialíssimo 2023

“Café especial é sobre alta qualidade e bons 
relacionamentos.” Quem trabalha com esse nicho já deve 
ter ouvido essa frase. Quando se trata de um produto com 
valor agregado, diversos fatores além da pontuação e suas 
características sensoriais são levados em consideração, e 
nada melhor do que o contato direto entre cliente e origem 
para a coleta de informações sobre a produção, práticas 
sustentáveis, projetos sociais, dentre outros. 

Ricky Dyson é um dos clientes da SMC Specialty Coffees, 
empresa controlada pela Cooxupé. Ele atua com seus sócios 
no mercado estadunidense. A empresa Idle Hands importa 
microlotes de cafés especiais e blends através da SMC e 
demonstra grande satisfação tanto pela qualidade dos grãos 
quanto pelo atendimento recebido.

Confira abaixo uma entrevista exclusiva com Ricky, em 
que ele conta sobre a sua história profissional, a parceria com 
a SMC e os cafés especiais brasileiros.

FR: Ricky, como e quando a sua trajetória no café 
se iniciou? Qual foi o ponto de partida e como tem sido 
hoje em dia? 

R: Iniciei minha jornada com o café logo após me mudar 
de Melbourne para Sydney, na Austrália, onde comecei a 
trabalhar como barista, e nos 10 anos que se seguiram, 
aprendi sobre vários aspectos do setor.

De barista, fui a gerente da cafeteria, depois passei para 
a área de educação e treinamentos, até chegar a funções 
de seleção de cafés em grão verde, controle de qualidade e 
classificação, como Q Grader certificado. Mudei para os EUA 
e, no final de 2021, fundei junto a sócios amigos a Idle Hands 
Roasting Co. Mais recentemente, tornei-me juiz principal do 
prestigiado programa Cup of Excellence.

FR: Como você conheceu a SMC? Quais 
circunstâncias criaram essa parceria?

R: Conheci a SMC durante a edição de 2018 do Cup 
of Excellence, em Guaxupé, quando a Cooxupé sediou 
o concurso. Na época, Maria Dirceia (Gerente Comercial 
da SMC) e Priscila (Analista de Comunicação SMC) nos 
acompanharam em algumas visitas a cooperados da 
Cooxupé, e ver a interação delas com as famílias e como 
falavam sobre o trabalho da cooperativa e da SMC me 
impactou positivamente, fiquei bem impressionado.

A hospitalidade delas, de toda a equipe SMC e membros 
da cooperativa, realmente chamou a minha atenção. Assim 
que criamos a Idle Hands, fiz questão de me reconectar com 
elas e com um dos produtores que conhecemos em 2018. 
Desde então, temos negociado cafés especiais todos os anos.

FR: Você costuma visitar a SMC e as famílias 
produtoras. Como foi sua experiência durante as 
visitas desse ano? Qual sua visão dos cafés especiais 
apresentados, produzidos por cooperados, e da 
produção brasileira em geral? 

R: O Brasil é uma das origens de café mais fascinantes 
para se visitar. Sua tecnologia, principalmente nos processos 
de pós-colheita, combinada com sua geografia, práticas 
de manejo florestal e escala de produção, o diferencia. As 
medidas de sustentabilidade implementadas nas fazendas e 
nos sítios merecem todo reconhecimento. 

Os cafés que obtenho por meio da SMC são sempre 
excepcionais, especialmente aqueles com qualidades mais 
diferenciadas, com notas florais, delicadas, ou de frutas 
tropicais, exóticas. Em 2023, tive o privilégio de fazer parte 
do grupo de degustadores do Especialíssimo, e os cafés 
que provei durante essa seleção foram alguns dos meus 
favoritos do ano. Mesmo os perfis de café mais “tipicamente 
brasileiros” fazem sucesso com os consumidores norte-
americanos. A diversidade de perfis de café do Brasil reflete a 
diversidade do próprio país.

FR: Do ponto de vista de um importador, tanto em 
termos de qualidade quanto sobre as informações que 
vão além da xícara, o que você e seus clientes costumam 
buscar em um café? 

R: Adquirimos uma variedade significativa de perfis de 
café para atender às preferências de nossos clientes; alguns 
gostam mais de cafés com alta pontuação e complexos, 
frutados, enquanto outros apreciam mais os clássicos, doces 
e achocolatados.

Ao selecionar os cafés, sejam eles do Brasil ou de outras 
origens, vamos além da busca exclusiva pela qualidade. 
Entendemos os desafios que os produtores podem enfrentar. 
É por isso que nos comprometemos a fazer compras contínuas 
das mesmas propriedades todos os anos, com o objetivo de 
estabelecer parcerias de longo prazo que beneficiem os dois 

lados.
Práticas regenerativas têm sido importantes para nós, 

embora não sejam uma regra ou pré-requisito. Pelo que 
aprendemos, essa abordagem parece representar o melhor 
caminho para a sustentabilidade, tanto econômica quanto 
ambiental. No fim das contas, queremos que nossos parceiros 
tenham sucesso.

FR: Quais sãos suas expectativas em relação ao 
futuro do mercado de cafés especiais? 

R: Penso em um mercado mais conectado em que os 
consumidores possam ter mais proximidade com a realidade 
da produção do café especial. Acredito que as medidas de 
sustentabilidade, os impactos ambientais, comunitários, 
sociais e econômicos serão cada vez mais importantes no 
portfólio do setor, para cafés, torrefações, importadores, 
exportadores e produtores que dispõem de recursos.

FR: Por fim, poderia deixar uma mensagem especial 
aos nossos cooperados e cooperadas?

R: Para mim, a Cooxupé e a SMC estão entre as 
organizações do setor de café mais incríveis com as quais tive 
o privilégio de trabalhar. Seu compromisso com as famílias 
cooperadas, a dedicação desses produtores e produtoras à 
cooperativa e seu foco compartilhado em sustentabilidade, 
equidade e inclusão - que se apresentam de várias formas - 
são inspiradores.

É sempre uma honra visitar e aprender com todos na 
cooperativa. Ver e comemorar suas conquistas em termos de 
qualidade da xícara, gestão ambiental e a constante busca 
por melhorias cria um senso de comunidade que se estende 
muito além. E acho que isso contribui para o sucesso do café 
tanto no Brasil quanto internacionalmente. Agradeço por 
tudo o que vocês fazem!
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As daninhas são presas
fáceis Nas garras do FALCON
Herbicida pré-emergente com maior espectro de controle e 
seletividade, proporcionando máximo vigor para o cafezal.

EFICÁCIA COMPROVADA: 
controle efetivo para um 
amplo espectro de gramíneas 
e folhas largas infestantes.

MAIOR PERÍODO DE 
CONTROLE:  lavoura no 
limpo por mais tempo, com 
mais produtividade.

VIGOR: pleno 
desenvolvimento da 
planta desde a raiz.

ihara.com.br

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; 
LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

ACESSE O QR CODE
E SAIBA MAIS SOBRE A 
EFICIÊNCIA DE FALCON.
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Análise foliar do cafeeiro

Por Felipe Eduardo de Pádua Silva
Desenvolvimento Técnico de Patrocínio 

O início do período chuvoso, durante o manejo 
das lavouras cafeeiras, traz consigo a necessidade de 
algumas reavaliações do cronograma de tratamento 
nutricional, para que ao final da safra, quando os frutos 
do trabalho são colhidos, os objetivos de produtividade 
sejam alcançados com êxito. 

Para isso, os cooperados têm à disposição 
um serviço de fundamental importância para as 
adequações na estratégia de manejo, que é a “Análise 
de Tecido Vegetal (Foliar)”. Esta avaliação fornece 
um diagnóstico do estado nutricional que as plantas 
estão após o início das adubações de solo, ou seja, em 
pleno pico de extração de nutrientes necessários para 
a formação dos frutos de café e o desenvolvimento de 
ramos e folhas.

Para que uma análise seja de fato representativa, 
alguns cuidados e orientações devem ser seguidos 
durante a coleta das folhas (amostras). O primeiro é a 
divisão dos talhões e/ou glebas. Essa divisão deve ser 
feita de forma homogênea seguindo critérios como 
cultivar, espaçamento, idade, manejo, carga pendente 
e histórico da lavoura. Após feita a identificação das 
áreas, deve-se dividir a planta em três partes e realizar 

a coleta somente no terço médio, no 3º e 4º pares de 
folhas a partir da extremidade. Esta ação deve ser feita 
nos dois lados opostos da planta, em um total de 50 
plantas, totalizando 100 folhas por amostra. As folhas 
coletadas não devem apresentar sintomas de ataque 
de pragas, doenças ou danos causados pelo clima. 

Após coletadas, as amostras identificadas devem 
ser enviadas ao Laboratório de Análise de Folhas 
da Cooxupé. Ressalta-se que é preciso aguardar um 
período de 30 a 40 dias após a última adubação para 
realizar essa amostragem. 

Uma vez com o resultado laboratorial em mãos, 
procure seu agrônomo junto ao Departamento Técnico 
da Cooxupé para que a reavaliação de adequação do 
seu manejo nutricional seja feita de forma criteriosa e 
assertiva.
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AGOSTINHO ROBERTO DE OLIVEIRA

MÁRCIA REGINA ZAPONI TORRES

JOSÉ FRESCA

FERNANDO ALBERTO DA SILVA

ALBA ORNELAS DE MELLODEUSDETE DOS SANTOS

Faleceu no dia 5 de outubro, aos 75 anos, o Sr. Agostinho Roberto de Oliveira. Era cooperado de 
Andradas/MG desde setembro de 2015 e proprietário do Sítio Santo Agostinho. Deixa a esposa Erica 
Cândida de Almeida de Oliveira.

Faleceu no dia 8 de outubro, aos 68 anos, a Sra. Márcia Regina Zaponi Torres. Era cooperada de 
Carmo do Rio Claro/MG desde maio de 2009 e proprietária do Sítio São Francisco. Deixa o esposo 
João Marcos Torres.

Faleceu no dia 9 de outubro, aos 79 anos, o Sr. José Fresca. Era cooperado de Muzambinho/MG desde 
outubro de 1996 e proprietário do Sítio Bananal. Deixa a esposa Odete Pereira Fresca.

Faleceu no dia 23 de setembro, aos 36 anos, Fernando Alberto 
da Silva. Era cooperado de Juruaia/MG desde dezembro de 2017 e 
proprietário do Sítio Palestina. Deixa a esposa Gabriela Francisco 
Habermann.

Faleceu no dia 5 de outubro, aos 54 anos, a Sra. Alba Ornelas de Mello. Era cooperada de Carmo do 
Rio Claro/MG desde setembro de 1999 e proprietária das fazendas Itapiche e São Pedro. Deixa o esposo 
João Bertolino Neto.

Faleceu no dia 23 de setembro, aos 74 anos, o Sr. 
Deusdete dos Santos. Era cooperado de Juruaia/MG 
desde julho de 2002 e proprietário do Sítio Jequetibá – 
região da Mata do Sino. Deixa a esposa Mariana Adornos 
dos Santos.

Mensagem da Família: “Sabemos que Deus te levou 
para junto Dele, pois queria mais um anjo ao seu lado. 
E que na Terra vai ficar somente saudades, lembranças 
que jamais serão apagadas de nossas mentes, de suas 
brincadeiras, de sua alegria, e o mais importante: a fé 
em Deus e o amor que tinha pela sua família. A família 
agradece todas as manifestações de solidariedade 
recebidas. Eternas saudades”.

N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

Comentários sobre o 138º Conselho Internacional 
do Café (ICC), de 9 a 12 de setembro de 2024

Por Silas Brasileiro – Presidente do Conselho Nacional do Café

Consideramos de grande relevância a participação da 
Delegação Brasileira no plenário da Organização com várias 
intervenções e também nos contatos paralelos que foram 
mantidos.

A condução da presidência da Organização pela Diretora 
Executiva Vanusia Nogueira e todo seu staff foi de maneira se-
gura, mostrando seu preparo e domínio referente às matérias 
que foram discutidas no plenário, atuou de forma brilhante.

O porta-voz do Brasil, Embaixador José Augusto Andra-
de, acompanhado pelo Conselheiro Antônio Carlos França e 
pelo Adido Agrícola Márcio Carlos, além de todo o suporte ofe-
recido à Delegação, inclusive com disponibilização de trans-
porte, foi extraordinário.

Em relação às suas posições e colocações discutidas 
sempre com a Delegação, elas foram inteligentes, firmes, de-
fendendo interesse do Brasil em todas as matérias aborda-
das, trabalho realizado em consonância com o que era apre-
sentado, mostrando lucidez, conhecimento prático e firme, 
visto que o Brasil em uma avaliação pessoal era o mais visado 
e considerado o grande vilão, causador junto com o Vietnã 
do empobrecimento dos produtores de café a nível mundial. 
No entanto, foram discutidas outras causas desse empobre-
cimento, sendo uma “O Preço” e a outra “A Transferência do 
Valor Pago pelo Consumidor” para os produtores.

Não foi possível, mesmo mostrando o exemplo do Bra-
sil de uma transferência de 85% convencer que deveria ser 
adotada uma transferência mínima bem próxima a do Brasil, 
nem mesmo um levantamento com metodologia a ser apli-
cada para verificar o valor que deveria ser praticado no preço 
do café para uma condição de vida digna aos produtores em 
seus países.

Falando em renda mínima, digna ou próspera foi a ma-
téria do dia, acompanhada pela “diversificação de origem no 
entendimento dos consumidores é ter mais oferta de café, de-
sequilíbrio entre oferta e demanda, tendo como consequên-
cia preços baixos”, não buscam cafés diferenciados, mas sim 

mais oferta, razão dos altos valores a serem investidos, tanto 
pelo G7 na reunião em Londres, quanto agora na reunião da 
CELAC, nos dias 18 e 19 de setembro, em Honduras.

Conclui-se que, como proposto pelo G7, investir milhões 
ou bilhões de euros na África teriam uma grande oferta de 
café para suprir o mercado. O mesmo em relação ao G20 que 
investir 400 milhões de dólares nos 33 membros da CELAC, 
excluindo o Brasil, cuja avaliação julgam que não há necessi-
dade de investimento, também irá contribuir com mais oferta 
de café aumentando a produtividade e politicamente grande 
interesse em conter o êxodo daqueles que buscam abrigo, 
principalmente nos Estados Unidos, esse é um sentimento 
que subliminarmente conseguimos avaliar.

Participamos com Marcos Matos de uma reunião reser-
vada com o G7, conduzida pelo Diretor Geral de Cooperação 
para o Desenvolvimento, Embaixador Gatti e Presidente do 
G7, na qual foi apresentada uma proposta de interesse em 
transferência da OIC para a Itália, que será oficializada breve-
mente, quando também falamos sobre uma outra proposta 
que será apresentada pelo governo da Suíça. A Delegação Ita-
liana demonstrou todo o interesse para receber a OIC.

No mesmo dia, em Plenário, o Embaixador Gatti discor-
reu sobre os recursos a serem aplicados pelo G7 para os paí-
ses em desenvolvimento, visando a diversificação de origem 
e melhoria da qualidade de vida dos produtores, sendo cons-
tituído um fundo global, “esta é uma ameaça para o Brasil”, 
com alto valor voltado para o Continente Africano, quando 
então nosso Embaixador José Augusto colocou a posição jun-
tamente com o Embaixador Ivan Romero, de Honduras, que 
o Fundo deveria ter uma maior abrangência. O presidente do 
G7 não discordou, mas continuou referindo-se que o plano é 
fortalecimento dos países produtores africanos.

Na mesma reunião, a representante do Afreximbank, 
junto com o Banco Mundial, apresentou proposta para que a 
industrialização do café seja feita nos próprios países produ-
tores africanos, justificando renda para os mesmos.

Outra matéria que tomou espaço foi a aplicação da 
EUDR, visto a colocação do chefe da Direção-Geral de Parce-
rias Internacionais da Comissão Europeia, Leonard Mizzi, de 
que a aplicação da EUDR já está tomada e vão aplicá-la. Em 
seguida, a outra representante da Comissão Europeia, Eileen 
Gordon, secretária-geral da European Coffee Federation (ECF),  
tratou em sua colocação que o diálogo vai continuar, o que 
amenizou as colocações anteriores, sendo confirmado em 
uma rápida conversa de corredor com Hannelore Beerlandt, 
conselheira sobre café da Comissão Europeia.

Discutiu-se ainda a força tarefa conduzida por Miguel 
Zamora, que apoiou uma proposta do Brasil feita em contato 
reservado sobre a sugestão de um estudo sócio econômico de 
cada país para chegar à renda digna.

O Banco Mundial informou ter a disponibilidade de 2 
bilhões de dólares para este ano e nos anos subsequentes va-
lores ainda mais substantivos, afirmando que não podemos 
ficar somente na renda digna, mas temos que investir em 
capital, serviços, beneficiamento, armazenagem, preparo do 
café e em um Acordo de Cooperação na industrialização, na 
busca de cooperação no conhecimento, como exemplo, o uso 
de energia.

O Brasil apresentou, através de duas palestras, uma 
pelo Diretor do Cecafé, Marcos Matos, que explicou ao público 
presente, representantes de 75 países (exportadores e impor-
tadores), a existência de falsos positivos (alertas de desma-
tamento não reais), destacando que a “divergência deve ser 
tratada e debatida entre governos e academia, tirando o peso 
da incerteza e dos riscos do ombro do setor privado”. E a outra 
pela Gerente de ESG da Cooxupé, Natália Carr, que de manei-
ra técnica discorreu sobre a sustentabilidade da produção de 
café do Brasil e a participação ativa do sistema cooperativo, 
dentro dos pilares ambiental e social, que se enquadram nas 
exigências da legislação europeia, citando exemplos claros da 
Cooxupé. Na oportunidade, apresentou também um vídeo 
muito bem elaborado sobre o Projeto Café Produtor de Água.
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O mês de setembro foi de grandes oscilações, 
mas os preços do café seguiram firmes.  A 
principal preocupação é com o clima. Se as 
previsões se concretizarem, nós devemos ver 
uma melhoria nas condições para chuvas até o 
final de outubro, no entanto, teremos que 
aguardar regularização das chuvas, novas 

Os preços do milho seguem firmes, impulsionados 
pela expectativa de redução da safra 2024/2025. A 
produção doméstica do milho para safra de verão 
deve ficar abaixo das 25 milhões de toneladas 
devido aos problemas climáticos enfrentados na 
safrinha 2023 e essa situação pode influenciar na 
decisão dos produtores sobre a safrinha do milho. A 
demanda interna por milho permanece aquecida, 

especialmente para produção de etanol e o mercado 
de ração que vem apresentando um aumento 
significativo na produção de proteína animal devido 
a seca. Nas últimas semanas, os futuros na bolsa de 
Chicago permaneceram pressionados, influenciados 
pela colheita e pela expectativa de uma safra recorde 
no EUA.

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

O agravamento do calor e da seca somado aos 
focos de queimadas prejudicaram a produção de 
leite cru em setembro, resultando em novos 
aumentos de preços da matéria-prima. Como 
consequência, os estoques dos lácteos diminuíram 
nas indústrias. Outro fator que contribui para a 

Em julho e agosto, as cotações pecuárias 
ensaiaram o início da recuperação das quedas que 
se sucederam ao longo de todo o primeiro 
semestre. Mas foi em setembro que os reajustes 
compensaram as perdas do ano. Forte estiagem 
agravada por queimadas reduziu 
significativamente as ofertas de animais a pasto 
em setembro, mas a demanda esteve aquecida. 
Nos meses anteriores, desmotivados com os 
preços e vendo a deterioração das pastagens, 

menor disponibilidade de lácteos entre agosto e 
setembro foi a diminuição das importações. Dados 
da Secex compilados pelo Cepea mostram que, em 
agosto, houve queda de 25,2% nas importações de 
lácteos, totalizando 187,8 milhões de litros em 
equivalente leite. 

pecuaristas já haviam comercializado boa parte dos 
lotes para abate. Frigoríficos, no entanto, têm 
recebido firme demanda para exportação e também 
dos brasileiros, o que os força a disputar lotes do 
spot com empresas concorrentes. Para fechar 
negócio, precisam oferecer valores cada vez maiores 
pelos animais prontos para abate. Nesse contexto, 
as cotações máximas do ano têm se renovado dia a 
dia tanto para o boi quanto para os animais de 
reposição e também para a carne no atacado. 
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floradas e pegamento para termos uma melhor 
avaliação para a safra de 2025. A cotação para o 
Dólar encerrou o mês a R$ 5,4478 com 0,44% de 
alta. O café na Bolsa de NY Dezembro/2024 
fechou a 270,25 cents por libra, com 0,41% de 
alta. 
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

1 REFEITÓRIO, capacidade para até 20 pessoas, 
valor R$8.500,00. Tratar com Joaquim, fone: (35) 
99846-3851.

2 BANHEIROS MÓVEIS, estrutura própria, R$4.000,00. 
Tratar com Joaquim, fone: (35) 99846-3851.

ARRUADORES DE CAFÉ por R$6.000,00 cada, Gua-
xupé (MG). Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565. 

ATOMIZADOR FMC Copling Super Turbo 2.000 litros 
para citros, abacate, etc. Tratar com João Carlos, 
fone: (35) 98837-0010.

BALANÇA ELETRÔNICA para suínos com capaci-
dade de 1.500kg, computador, duas bases sensores 
e prancha de ferro de 1,5m. Valor: R$2.950,00. São 
José do Rio Pardo (SP). Tratar com Nelson, fone: (19) 
99669-9217 ou Carlinhos, fone: (19) 99951-7776.

BRETE BOVINO E BALANÇA MECÂNICA Tratar com 
Gustavo, fone: (35) 98438-3865 ou (27) 98115-6736.

BOMBA COSTAL A BATERIA 2 unidades à venda. 
Bomba Costal Manual 3 unidades à venda. Todas 
em bom estado. Tratar com Sérgio, fone: (11) 95327-
2222.
 
CARRETA DE MADEIRA Triton 3 toneladas. Tratar 
com Donizete, fone: (35) 99174-1942.

CARRETA BASCULANTE CBH 5OOO, Santa Izabel, 
5 toneladas. Valor: R$16.650,00. Tratar com Sérgio, 
fone: (11) 95327-2222.

CARRETA PARA CARRO, documentada e bem con-
servada. Tratar com Rosa, fone: (35) 99998-1277 ou 
Antônio, fone: (35) 99779-0688.

CARRINHO DE CARREGAR CAFÉ LAVADO no 
terreirão, em bom estado de conservação. Valor: R$ 
300,00; Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricardo, fone: 
(34) 99900-9191.

CENTRIFLUX, seminova, uma única utilização, Divi-
nolândia (SP). Tratar com Tércio Ferreira Junqueira, 
fone: (19) 98209-0555.

COLHEDEIRA DE MILHO Foguetinho Jumil 360, Ano 
2014. Tratar com José Moisés (José Balbino) fone: 
(35) 99994-6230.

DERRIÇADEIRA DE CAFÉ Jacto (coquinho), valor 
de R$25.000,00, Guaxupé (MG). Tratar com Antônio, 
fone: (35) 98877-1565.

ELEVADOR Pinhalense 18 metros, 2010 seminovo. 
Tratar com Antônio Carlos, fone: (19) 99627-5959 ou 
(19) 99900-9070.

EMPILHADEIRA DE LONA PARA SACARIA com mo-
tor, em São José do Rio Pardo (SP). Valor: R$ 5.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 3696-7095.

EQUIPAMENTOS DE PÓS-COLHEITA em perfeito 
estado de funcionamento. Abanadeira, desmuci-
lador, filtro, ciclone e 3 comandos. Baependi. Tra-
tar com Renato Pita, fone: (35) 99961-1632 ou (21) 
99631-1179 (WhatsApp). 

FÁBRICA DE RAÇÃO completa, 3 T/h, com chupim, 
peneira automática, triturador 20hp, rosca elevató-
ria, silo pulmão 3T, 1 caçamba com balança, rosca 
de descarga, misturador 1.000k, 1 painel montado. 
São José do Rio Pardo (SP). Valor: R$55.000,00. Tra-
tar com Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlinhos, 
fone: (19) 99951-7776.

GAIOLA DE FERRO com carretinha, seminova, 
aproximadamente 2,5. Valor: R$4.000,00. Tratar com 
Marisa, fone: (35) 98898-7146. 

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA Tratar com Mário 
Antônio Zaghini, Monte Santo de Minas, fone: (35) 
99192-8239.

GUINCHO 2.000 kg roda louca. Valor: R$23.000,00, 
Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: (31) 99392-
4104.

LAVADOR LSC 10 MIL LITROS Pinhalense, com pré-
-limpeza e motores monofásicos. Produto novo. Tra-
tar com João, fone: (31) 99935-1549.

MÁQUINA DE BENEFICIAR Pinhalense, na cor azul e 
cinza, ano 1998 para 20 sacas por hora. Foi realizada 
manutenção nos anos de 2021 e 2022. A máquina 
fica em um Caminhão Ford F600, ano 1979, com IPVA 
e licenciamento pagos. Valor: R$110.000,00. Fica em 
Itamogi (MG). Tratar com Aline, fone: (11) 99946-2012.

MARISPAN 2020 só com concha da série L/L15, com-
patível ao trator da linha Yanmar Solis. Cidade Cam-
pos Gerais (MG). Tratar com Tiago, fone (35) 98845-
4449 ou Hildo, fone (35) 99942-9270. 

MÁQUINA CENTRIFLUX, 1 colheita de uso, Divi-
nolândia. Tratar com TÉRCIO, fone: (19) 98209-0555.

COMBINADO DE CAFÉ tipo 2, 10h capacidade, valor 
R$30.000,00. Lavador de Café, valor: R$25.000,00. 
Tratar com Mayra, fones: (19) 99722-5873 ou (19) 
3445-5025.

ORDENHA MECÂNICA marca Sullinox para três 
conjuntos, porém, vai com dois conjuntos. Valor:  
R$4.000,00. Está em Iraí de Minas (MG). Tratar com 
Ricardo, fone: (34) 99900-9191.

PALHEIRO, marca Palini Alves, sem uso, comprado 
em 2023, valor: R$6.400,00. Tratar com Nilza Helena 
Rosseto Alves, fone: (19) 99630-3095. 

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo Fal-
kon F17. Desenvolvida para cafeicultura. Nota de 
fábrica, duas safras de uso. Tratar com Sérgio, fone: 
(11) 95327-2222.

RECOLHEDORA DE CAFÉ Swz 1200m C/ Depósito de 
Transbordo Hidráulico Swz - 2018. Valor R$80.000,00. 
Tratar com João Paulo ou Neylor, fones: (35) 98834-
6690 ou (11) 97982-0630.

RECOLHEDORA Mogiana Super Compensada, ano 
2018, pouco tempo de uso, apenas duas safras. Equi-
pamento encontra-se na região de Alfenas. Tratar 
com Vinicius, fone: (35) 98856-4612.

VÁRIOS: SELECIONADORA ELETRÔNICA DE CAFÉ; 
Empresa: SELGRON; Qtd: 5 máquinas; Modelo: Al-
pha II; Monocromática; Ano de fabricação: 2011 e 
2012; Quantidade de bandejas: 5 em cada máquina. 
Valor R$30.000,00 cada. Tratar com Luiz Felipe, fone: 
(35) 99811-5978.

VÁRIOS: ENFARDADEIRA de mala de sacaria; possui 
regulagem de altura; funcionando normalmente; 
Trifásico: 380V; Valor R$2.000,00. Tratar com Luiz Fe-
lipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: PEÇAS da selecionadora eletrônicas de 
grãos; Modelo: TEGRA; Itens disponível no Almoxa-
rifado – CDI. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-
5978.

VÁRIOS: BOMBA de nebulização dos Silos do Milho. 
Defeito no Sistema de ignição: Ignição eletrônica + 
bobina em uma só peça. Valor da peça em torno de 
R$500,00 e mão de obra R$50,00 - cotação feita no 
EduMotos data 16/02/2021. Valor R$4.000,00. Tratar 
com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; comprimentos 
diversos; cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do metro 
linear: R$230,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: Quantidade de discos na frente: 12 (35 cm); 
Quantidade de discos na traseira: 10 (30 cm); compri-
mento total: 2,70 metros; largura total: 1,90 metros. 
Valor R$10.500,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: Esteira transportadora fixa; acompanha: 
motorredutor; quadro de comando; lona; rodas; me-
didas: 4,80 (C) x 1,40 (A) x 0,80 (L). Valor: R$3.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: Esteira transportadora fixa; acompanha: 
motorredutor; lona; rodas; medidas: 4,60 (C) x 1,50 
(A) x 0,70 (L) Esteira transportadora fixa. Tratar com 
Luiz Felipe, fone: (35) 99811-5978.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHONETE S10 CS diesel 4x2, ano 2007 com 
160km, cor prata muito bem conservada. Kit embre-
agem zero. Valor R$ 55.000,00. Tratar com Osvaldo, 
fone: (19) 99775-5996.

CAMINHÃO Iveco Daily 70c17 ano 2016, 11.400km 
rodados. Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: (31) 
99392-4104.

COROLLA, automático, 2009. Tratar com Jair Ernes-
to, fone: (35) 99174-0737.

D-20 1993 cor branca R$60.000,00. Carmo do Rio 
Claro (MG). Tratar com Dionísio de Faria Pereira, fone: 
(35) 99964-6309. 

FORD F350 cabine dupla, original, 4 portas, carroce-
ria nova sem uso, com ar condicionado, ano 2007. 
Valor: R$149.800,00. Tratar com Junior, fone: (35) 
99937-6296.

ROSCAS/CHUPINS  2 de 10 pol x 10 m - R$7.000,00, 
1 de 4 pol x 5 m - R$5.000,00, 2 de 6 pol x 6 m - 
R$6.000,00, 1 de 4 pol 12 m - R$6.000,00, 2 de 5 pol 
6 m - R$4.000,00. Cidade: São José do Rio Pardo 
(SP). Tratar com Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou 
Carlinhos, fone: (19) 99951-7776.

SECADOR DE CAFÉ ROTATIVO, Marca Pinhalense, 
15.000 litros com motores trifásicos, fornalha e ali-
mentador de palha (não acompanha elevador). Ex-
celente estado de conservação R$45.000,00. Tratar 
com Luiz Mattos, fone: (19) 99826-8229.

SECADOR ESTÁTICO Pallini & Alves monástico, 
15.000 Litros, completo com: elevador, pré-limpeza, 
bica de jogo, queimador de palha. Tratar com Marcos 
César, fone: (35) 99967-1383.

SOPRADOR/ENLEIRADOR em perfeito funcio-
namento, não precisa de super redução, Valor: 
R$6.000,00; Iraí de Minas (MG). Tratar com Ricardo, 
fone: (34) 99900-9191.

TANQUE Tropical 1200L Coagril. Acompanha 6 bom-
bas costais inox, pressurizadas de 14L. 1 ano e meio 
de uso. Muito novo. Tratar com Vinícius, fone: (19) 
99121-0048.

TERMONEBULIZADOR PORTÁTIL Malva, modelo 
PROFOG TN-01. Valor sugerido: R$5.000,00. Produto 
em Guaxupé (MG). Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 
3696-7095. 

TRATOR YANMAR 1155 SE (superestreito), super re-
dutor, 2014. Motor com menos de 1000 horas. Em 
ótimo estado de funcionamento. Único dono. Nota 
de Fábrica. Tratar com Sérgio, fone: (11) 95327-2222.

TRATOR: New Holland TT4; Ano 2002; Horas 
trabalhadas: 2300 horas. Tratar com Fernando, fone: 
(35) 98895-2027.

TRATOR LS 90 Plus com piloto Trimble, 400h de uso, 
Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: (31) 99392-
4104.

TRATOR 65x com concha e kit de bag 4 marchas; 
pneus novos, ótimo estado. Valor a combinar. Tratar 
com Helder, fone: (35) 99880-7285.

TRATOR Valmet 65ID, ano 1978. Tratar com Gustavo, 
fone: (35) 98438-3865 ou (27) 98115-6736.

TRATOR Yanmar 1155, superestreito, ano 2011, co-
mando simples e tração nas quatro rodas. Trator se 
encontra em Alfenas. Tratar com Mario, fone: (35) 
98809-2433.

TRICICLO AGRÍCOLA JC com moto 150 cilindradas, 
adubadeira e caixote, em Alpinópolis (MG). Prepa-
rado para bomba de foliar. Pouquíssimo uso. Tratar 
com Dalton, fone: (35) 98413-2236.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO, medidas: 1,6 mts 
x 3 mts x 6 mts, sem motor, com hélice, valor: 
R$10.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone: (35) 99811-
5978.
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F4000 ano 86, motor Ford novo, bomba, bicos, em-
buchamento dianteiro, radiador, bateria, tudo novo, 
direção hidráulica, câmbio 5 marchas, documentos 
ok. Valor R$74 mil. Tratar com Camilo Machado, 
fone: (35) 998415-8344.

GOL, Geração 4, 2013, 4 portas, valor a combinar. 
Tratar com Tininha, fone: (35) 98874-1564.

HILUX 2018, SRX 2.8, 4x4, diesel, cabine dupla, au-
tomática, cor chumbo metálico, completa, pneus 
novos em ótimo estado. Aceita troca. Tratar com Fer-
nando, fone: (35) 99974-1323.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 
passageiros, ar condicionado, vidro elétrico. Tratar 
com Guilherme, fone: (35) 98803-2521.

MICRO-ÔNIBUS Volkswagen, motor X10 turbinado, 
intercooler, ano 2004. Tratar com Mauro, fone: (35) 
99879-9985.

S10 LT (diesel, 4x4, manual) ano: 2013, baixo KM, su-
perconservada. Tratar com Edson, fone: (35) 99882-
4995.

STRADA FREEDOM 1.3 FLEX 2021 branca, com 
21.000km, único dono. Tratar com Luiz Paulo, fone 
(35) 98899-1481.

STRADA WORKING 1.4 Cabine dupla. Ano 2019, 
Completa + Acessórios, 98.000km rodados, toda re-
visada, Pneus novos, R$70.000,00, tratar com Alan 
Pereira, fone: (35) 99941-9512.

TOYOTA BANDEIRANTE - Diesel, motor Mercedes 
OM314, Tração 4x4 com reduzida, caixa sincroniza-
da, carroceria de madeira chassi longo, pneus cross e 
rodas Manguels. Toda reformada. Valor R$47.500,00; 
aceita troca por Uno e Gol. Tratar com Cristiano, fone: 
(31) 99533-9544.

TOYOTA YARIS SEDAN 1.5, cor pérola, ano 
2019/2019, flex, automático, 4 portas, vidro elétrico, 
película, 45 mil km rodados. Preço R$75.000,00. Tra-
tar com Thomaz Faria, fone: (31) 99764-6460.

TOYOTA SW4SRX Ano: 2019, cor Prata, ótimo estado 
de conservação. Valor: R$ 250.000,00. Tratar com Ce-
lio de Paula, fone: (35) 99913-0116.

AVES E ANIMAIS

30 VACAS LEITEIRAS girolandas com média de 20l. 
acima, interessados. Tratar com Amauri, fone: (35) 
99833-1139.

BEZERROS CARACU puro e cruzamento industrial, 
em Poços de Caldas (MG). Tratar com Fábio, fone: 
(35) 99722-8874.

POTRAS (MARCHADOR), pampa de preto. Guaxupé 
(MG). Tratar com Antônio, fone: (35) 98877-1565.

LIQUIDAÇÃO DE PLANTEL GIR LEITEIRO, Criador 
desde 1985. Tratar com César, fone: (19) 98143-8595.

VENDA PERMANENTE DE TOURO E MATRIZES NE-
LORE PO DA ABEC. Santo Antônio da Alegria (SP). 
Tratar com Leandro, fone: (16) 3656-3930 ou (35) 
9991-3489.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTO com 3 quartos, 2 banheiros, 1 vaga 
de garagem no Centro de Machado (MG), a 2 quadras 
da Praça Antônio Carlos. Tratar com Paulo Henrique, 
fone: (35) 99906-0116.

APARTAMENTOS, já alugados; valor do aluguel 
R$700,00 cada apartamento; valor do imóvel: R$220 
mil. Tratar com Evandro, fone: (35) 99909-7779.

2 CASAS em Guaxupé (MG), 3 quartos, sala, cozinha 
e lavanderia, uma no bairro Parque II e outra no bair-
ro Carloni. Valor de cada: R$250.000,00. Tratar com 
Mariza de Fátima, fone: (35) 98898-7146.

2 CASAS em Poços de Caldas (MG), Rua Major 
Joaquim Bernardes, no Centro, tratar com Nilton Be-
galli, fone: (35) 99146-8241.

1 CASA em Guaxupé (MG), 3 cômodos. Valor: 
R$150.000,00. Tratar com Mariza de Fátima, fone: 
(35) 98898-7146.

1 CASA em Alfenas, vende-se no dinheiro ou troca o 
imóvel por café. Valor de venda: R$ 335.000,00;
10% à vista ou considerável desconto para 100% à 
vista em dinheiro. Classificação do café: Duro para 
cima, (+). Tratar com Donisete, fone: (19) 99797-8245.

TERRENO de esquina de 365m², Residencial Ferreira 
em Carmo do Rio Claro (MG). Próximo ao centro da 
cidade. Tratar com Acir, fone: (35) 99890-9583 ou Ana 
Paula, fone: (35) 99929-4133.

IMÓVEIS RURAIS

106 HECTARES de terra cultura, própria para café, 
cereais e gado. Área de preservação ambiental: 17.88 
hectares, nessa área está presente a árvore maior 
do sudeste brasileiro, local ideal para pousada, água 
boa, à 5km da rodovia. Tratar com Luiz, fone: (35) 
99757-1617.

11 ALQUEIRES, 80.000 pés de café com projeção 
2025 de 1200 sacas, semimecanizado, excelente 
terra, 1 barracão de alvenaria 300m com 6 altura, 
2 secadores, com local para tulha, entre Ibitiúra de 
Minas e Santa Rita de Caldas (MG), 500 metros do as-
falto, rico em água, somente venda, R$4.000.000,00. 
Tratar com Junior, fone: (35) 99937-6296.

5 HECTARES com duas casas, não possui café, dois 
transformadores, duas águas na Mumbuquinha no 
município de Passos a 2km do afasto. Valor a com-
binar. Tratar com João Rosa, fone: (35) 99726-1928.

FAZENDA, 30 alqueires de café, pastagem, área para 
grãos, entre as cidades de Andradas e Ibitiúra de Mi-
nas (MG), próximo ao asfalto. Propriedade completa 
com porteira fechada. Excelente oportunidade de 
investimento. Tratar com Thiago, fone: (35) 99813-
5232. 

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ para 
arrendar e trabalhar em parceria. Tratar com Ibiraci 
Ribeiro da Cunha, fone: (35) 3552-4129 ou (35) 99989-
7951.

GLEBAS de 14,19 ha., 11,11 ha, 4,67ha. e 3,52ha. 
Na entrada do bairro do Espírito Santo, Cabo Verde 
(MG), a três km da cidade. Tratar com João Batista, 
fone: (35) 99829-2599.

SÍTIO apenas 4km de Guaranésia (MG) com 6,1 
alqueires, sendo 3 com café plantado e 2 com 
pastagem; 2 casas; terreirão cimentado e secador; 
Curral e embarcador. Rico em água; com localização, 
altitude e paisagem privilegiada. Tratar com Diogo, 
fone: (35) 99212-4381.

SÍTIO próximo ao Guatapará, a 4,5 Km de Muzam-
binho (MG), próximo à Churrascaria do Gaúcho. 
Sentido Guaxupé-Muzambinho; 40.000 metros 
quadrados; Casa Sede (fase de acabamento, já dá 
pra morar): 4 quartos sendo 1 suíte, 2 banheiros so-
ciais; energia elétrica; pomar; 4 poços de pesca com 
variados tipos de peixes; nascente de água (Água de 
Mina); pastagem e lugar para plantio; 2km do asfalto; 
Valor: R$450.000,00. Tratar com Márcia ou José Car-
los, fone: (35) 92002-7933 ou (35) 98834-6981.

SÍTIO em Guaranésia (MG). Área total: 12,5 alqueires; 
sítio com potencial para piscicultura, café, gado, api-
cultura, turismo, ranicultura, suinocultura. Área de 
sede cercada com 1200 metros de alambrado novo, 
com poste concreto 23 mil pés de cafés. Tratar com 
Marcelo, fone: (35) 98812-8450.

SÍTIO localizado em Monte Santo de Minas (MG), no 
alto da serra, perto da fazenda Nossa Senhora do 
Rosário (Dona Alda). Estrada sentido Baú. 1 alqueire 
e uma quarta de terra. 10.000 mil pés de café, com 
produção média de 100 sacas de café por ano. Tratar 
com Luiz Paulo Machado, fone: (35) 99946-1341.

SÍTIO localizado no Bairro Cunhas no município de 
Monte Santo de Minas; 1 e ¼ ha, passa um córrego 
de água, 6 mil pés de café, mil pés de banana, não 
possui casa. Tratar com José (Zé da alface), fone: (35) 
99722-5655.

TERRENO RURAL, a 1 km de Alterosa (MG). Terreno 
plano com área total de 230m². Tratar com Heloísa, 
fone: (35) 99859-9808.

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés de 
cafés, 500m Fernão Dias – Nepomuceno (MG) e La-
vras (MG). Altitude 915 m. Tratar com Wagner, fone: 
(35) 99827-9669.

9 ALQUEIRES DE TERRA, local São Miguel Botelhos 
(MG), propriedade com casa completa com 4 quartos, 
17 mil pés de café em produção, pastos, curral com 
ordenha, máquinas de limpar e secar café, terreirão. 
Valor: R$2.000.000,00 (dois milhões de reais). Tratar 
com José Vitor Barbosa, fone: (35) 99960-2967.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

VENDE-SE BALAIO de bambu artesanal. Tratar com 
Reginaldo José Sobrinho, fone: (35) 99104-2802.

LICENCIAMENTO ambiental, autorizações de inter-
venção ambiental (IEF), Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), imagens de drone, laudos de defesa ambi-
ental, tratamento de água e efluentes e outorga 
para uso de água. Tratar com Lissa Pereira, fone: (35) 
99863-9178. 

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reser-
vatórios metálicos. Tratar com Luís, fones: (35) 3523-
3100 ou (35) 99919-3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA E 
CONSTRUÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS. Tratar com 
Antônio, fones: (35) 99750-0304 ou (35) 98865-1079.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas se-
lecionadas. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones: (35) 
99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) 
em Nova Resende (MG), comercialização de mudas 
e frutas. Variedades de mudas de abacate enxertada 
e de pitaya. Tratar com Bruno, fones: (35) 99846-5358 
ou (35) 99863-6037.

VENDE-SE mudas de café; Sementes Procafé e 
Epamig; Viveiro Registrado IMA e Ministério da Agri-
cultura; Passos (MG). Tratar com José Luiz, fone: (35) 
99981-1127.

SILAGEM DE MILHO, vende-se 102 carretas de 
silagem de milho. Alpinópolis (MG). Tratar com 
Carlos Paim, fone: (16) 99119-1753.

SILAGEM, vende-se silo de milho a granel, safra 22, 
ótima qualidade, região Guaxupé (MG). Tratar com 
João, fone: (35) 99889-6657.

SILAGEM MILHO Sacos de 30Kg, (R$ 17,00) e a gra-
nel (400 toneladas), silagem de milho com grão de 
milho já curtido. Ideal para gado de corte e leite, ca-
valos. Frete a combinar. Região: Guaxupé. Tratar com 
Adrião, fone: (35) 99949-6975 (WhatsApp).

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: Serviço de 
trator em geral (aração, preparação solo, plantio), 
adubação, pulverização, sulcagem, subsolagem, 
furação de cerca. Experiência em cultivo de cereais, 
montagem de silo e café. Santa Cruz da Prata (MG). 
Valor: R$ 200,00/hora. Tratar com Adriano Henrique, 
fone: (35) 99719-7788.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR, plantio de café   
e manutenção. Todos equipamentos necessários: 
Gradão, grade (pesada, niveladora, leve), sulcador 
riscador, vincon para espalhar (calcário, palha de 
café), máquina para plantio de café em saquinhos, 
grade chega terra no café, roça café com até 03 anos, 
trincha, pulverizador tipo canhão, carretas diversas, 
tratores traçados tipo cafeeiro, vários. Região Guaxu-
pé. R$ 200,00/h. Tratar com Marcos Adrião, fone: (35) 
99848-0818.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO LIMPEZA DE FOSSA. Tra-
tar com Maria de Fátima, fone: (35) 99859-9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba (SP), no Condomínio 
Residencial Shallon (Praia Grande). Tratar com Ma-
risa ou Marcelo, fones: (35) 98824-9033, (35) 3291-
2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO em Ubatuba (SP); Praia Grande; 
localizado a 80m da praia, mobiliado, com 2 dor-
mitórios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga 
na garagem. Tratar com Carola, fone: (35) 99817-
5453.

APARTAMENTO duplex em Ubatuba; Praia Grande 
(SP); excelente localização a 80mts da praia, com 3 
suítes, sala, copa, cozinha completa, churrasqueira e 
garagem para dois carros. Tratar com Adriana, fone: 
(35) 98861-3480.

ALUGA-SE Apartamento em Ubatuba-SP, localizado 
no Condomínio Villa Costa Atlântica, Av. Atlântica, 
Praia Grande (em frente ao mar). Capacidade para 
06 pessoas (01 suíte, 01 quarto solteiro, 01 banheiro 
social, ar condicionado e Wi-Fi, 01 vaga na garagem, 
piscina, sauna e sala de jogos). Tratar com Vera ou 
Cássio, fones: (35) 99767-6161 ou (35) 99908-5858.

COMPRA-SE

MOTOR 4203 OU 4236 para MF 65X. Tratar com 
Nelson, fone: (19) 99669-9217 ou Carlos, fone: (19) 
99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, 
fone: (35) 99223-9311.
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Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

Seca: setembro com baixos volumes de 
chuva e temperaturas acima da média

As chuvas não retornaram em setembro e os valores 
registrados pelas estações meteorológicas da Cooxupé 
mostraram-se baixos e irregulares nos municípios analisados.  
Para setembro, os registros de chuvas permaneceram inferiores 
às médias históricas (tabela 01). 

Guaxupé, no sul de Minas Gerais, registrou o maior volume 
de chuva no mês (37,2 mm). Já em Caconde, na média Mogiana 
de São Paulo, o registro foi de apenas 0,6 mm de precipitação. 
No cerrado mineiro, os volumes foram igualmente irregulares. 
Monte Carmelo e Rio Paranaíba registram os maiores volumes, 
23,6 e 14,8 mm, respectivamente. 

Ainda em setembro, as temperaturas permaneceram acima 
da média histórica em todos os municípios analisados (tabela 01), 
no geral 2,3 °C acima da média. No sul de Minas Gerais, Guaxupé 
registrou temperatura máxima de 37,2°C, enquanto Cabo Verde 
7,6 °C de temperatura mínima e 21,9 °C de temperatura média, 
sendo a menor temperatura média da área monitorada. No 
cerrado mineiro, Monte Carmelo registrou a maior temperatura 
(35,2°C) e a maior média de temperatura mensal (26,2 °C), 
enquanto Patrocínio registrou 9,3 °C de temperatura mínima. 
São José do Rio Pardo, na mogiana de São Paulo, registrou a 
maior temperatura na área monitorada pela Cooxupé (37,5 °C) 
e Caconde registrou 10,1°C de temperatura mínima. Observa-
se que as temperaturas médias aumentaram no 3º decêndio 
do mês (tabela 2). Todos os munícipios analisados registraram 
temperaturas máximas acima de 33,0 °C e temperaturas mínimas 
abaixo de 16,3 °C. Dessa forma ocorreu alta amplitude térmica, que 
equivale às grandes diferenças entre as temperaturas máximas 
e mínimas.  Esse fator pode alterar o metabolismo das plantas 
causando elevado consumo de energia, redução de carboidratos 
ou interferência no processo de divisão e diferenciação celular.

Tivemos mais um mês atípico, sem chuvas significativas 
e com registro de altas temperaturas, alterando os processos 
fisiológicos das plantas, provocando aumento da taxa 
de evapotranspiração e causando estresse nas plantas. A 
evapotranspiração real - que equivale ao cálculo matemático que 

quantifica a quantidade de água que evapora pela transpiração 
e metabolismo das plantas, em simulação às condições reais a 
partir da umidade no solo e também dos fatores meteorológicos 
- permaneceu abaixo de 30,4 mm em todos municípios, 
chegando a 5,4 mm em Campestre. Ao analisar ETP x ETR (tabela 
01), visualizamos que o fator de umidade no solo limitou os 
processos fisiológicos das plantas, demonstrando a importância 
de sistemas para irrigação.  Ou seja, tivemos potencial de realizar 
evapotranspiração acima de 86,9 mm em todos os munícipios 
analisados, porém pela falta de água no solo, em todos os 
municípios, as plantas foram submetidas a baixo metabolismo e 
alto estresses.  

Em decorrência do baixo volume de chuva e altas 
temperaturas, os municípios registraram déficit hídrico acima de 
73 mm, chegando a 98,8 mm em Coromandel, no cerrado mineiro. 
Esse fato é um indicador da falta de água que as plantas foram 
submetidas. O déficit hídrico se estendeu pelos três decêndios 
do mês de setembro (tabela 02), acumulando muito acima da 
média histórica para o mês. Cenário desfavorável, podendo 
comprometer o vingamento e pegamento das flores abertas e, 
ainda, acelerar o processo de desfolha das lavouras. 

Apesar das poucas chuvas, muita atenção para o período 
de seca! As chuvas reduziram a partir de abril e não retornaram 
até início de outubro de forma regular. Praticamente 180 dias 
sem registro de chuvas significativas e que não foram capazes de 
aumentar o armazenamento de água no solo.  

Em decorrência das condições meteorológicas registradas, 
o armazenamento de água no solo foi comprometido (tabela 02). 
Todos os munícipios registraram armazenamento de água no 
solo abaixo de 5,3 mm, acionando o sinal de alerta para o período 
de extrema seca. A continuidade das condições climáticas 
desfavoráveis poderá acarretar em perdas consideráveis na safra 
2025 e atraso para retomada da fase vegetativa da safra 2026. 

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) 
estão disponíveis para consulta todos os dados coletados pelas 
estações meteorológicas da cooperativa.

CONSIDERAÇÕES GERAIS: 
SETEMBRO DE 2024

• Chuvas não retornaram;
• Setembro com baixo volume de 
chuva, muito abaixo da média;
• Registro de chuvas irregulares e de 
baixa intensidade;
• Temperaturas acima da média 
histórica, 2,3 °C acima da média;
• Alto índice de déficit hídrico e 
baixo armazenamento de água no 
solo;
• Armazenamento de água no solo 
abaixo de 5,3 mm;
• Lavouras sentindo estresse hídrico 
e térmico, com relatos de murcha 
das plantas;
• Queda acentuada de folhas;
• Deficiência nutricional induzida 
pelo baixo armazenamento de água 
no solo;
• Infestação de Ferrugem, Bicho 
Mineiro e Ácaro. 

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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1. MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO DO VOLUME DE CHUVA  

(MM) DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO – SETEMBRO 2024

3. MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO DO ARMAZENAMENTO DE ÁGUA NO SOLO

(MM) DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO – SETEMBRO 2024

2. MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO DA TEMPERATURA  

(°C) MÉDIA DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO – SETEMBRO 2024

4. MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO DO DÉFICIT HÍDRICO

(MM) DO SUL DE MINAS E CERRADO MINEIRO – SETEMBRO 2024
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